
A EMENDA PARIA. 

MEHTARiSIA 
Escreve-nss o deputado Raüt 

Pilla: 
"Nâo foi sem surpresa que li o 

artigo editorial do "Correio da Ma- í 
nhà". intitulado "Parlamentarismo j 
Atômico", surprêsa, principalmen- 
te, por partir de órgio tradicional- 
mente revisionista da nossa im- 
prensa. o ataque á reforma parla- 
meníarlsta da Constituição. 

ÍCão tenho o direito ce discutir 
aqui tal artigo, nem êste é o meu 
intuito. Desejo, apenas, fare- o meu 
protesto contra a Injustiça feita, 
na parte fina! do artigo, aos auto- 
res da emenda constitucional. Se- 

| gundo o articulista, nenhuma pre- 
1 ocupação elevada os teria inspira- 
do, embora se contem entre êles 

i velhos e honrados lutadores, como 
; o deputado José Augusto. Tudo se 
reduziria a siihples "manobra po- 
lítica, para tirar do sufrágio uni- 

j versai a escolha do presidente da 
j República, entregando-a ao Poder 
Legislativo. Parece realmente tris- 

, ta — acrescenta o articulista — que 
a ambição de dominar o pais leve 
stu.í homens a aíer.tnr contra o 

| próprio regime". 
Al está. poiq sr. diretor: para 

esse tomai, que tão larga iníluén- 
I cia exerce na opinião nacional, não 
i passamos todos de amblolcscs sem 
; escrúpulos. Curvo-m.: ante a sen- 
tença, que, muito mais do que a 
mim, atinge injiisíamente outros 
cidadãos. Mas, já que de réprobes 
é a rosta condição, parece que, ao 
menos, um direito me assiste; so- 

| licitar ao articulista me explique 
; como poderei eu. feita a reforma ! 
parlamentarista, satisfazer a am- 
bição de dominar o pais, que a to- 
dos nos devora. Eu, pelo menos, o 
Ignoro, pois sempre cuidei que o 
melhor regime para satisfazer a 
ambição de poder fo'-se o presiden- 
cial. que nas mãos de um só ho- 
mem enfeixa pràticamente todo o 
mando por p-ázo irrecorrlvel. • 
não o parlamentar, que desnerso- 
nailza o poder e o sujeita è» os- 
cilações de uma assembléia repre- 
sentativa. 

í. porém, uma revolução o que 
se intentai — exclama alarmado o 
articulista. E uma revolução bran- 
ca: Não negamos que o seja. Seria 
nreferlve! uma revolução rubra? 
Branca ou rubra, não compreendo 
áste horror á palavra, num jornal 
que ajudou várias revoluções nés- 
te pais, inclusive a que derrubou c 

' ditadura de 1937. 
Sei que Já estou «busando. sr. i 

i diretor, da sua benevolência. Mas 
i contra nós. os reformistas. Invocou ; 
| o articulista a Rui Barbosa, o após- 
tolo máximo do revislonismo, o 
, homem cujas memoráveis campa- 
nhas sempre tiveram no "Correio 
da Manhã" um poderoso baluarte, j 
"Rui Barbosa — diz. 61e — propôs, 
com parcimônia, a reforma de al- 
gun . dispositivos daquele pacto" 
ía Constituição de 24 de fevereiro). 
Ora, se é verdade que o artífice má- 
ximo do estatuto republicano come- 
çou cautamente a sua campanha re- 
visionista, não menos certo é que 
cia foi crescendo de Intensidade, 
até chegar a verdadeiras objurgató- 
ries contra o presidencialismo. As- 
sim, pouco antes de morrer, escre- 
via éle: 

"Essa intransigência em que o 
mundo político se abraza pelo sis- 
tema presidencial, negando pão e 
água a qualquer traço de ensaio 
das formas parlamentares, rfo 'e 
origina, realmente, de nenhum dos 
motivos alegados, não tem nascen- 

| ça em considerações de ordem su- 
| perior, não vem de que os nossos 

políticos bebam os ares pela ver- 
i dadelra prática republicana. Não. 
j senhores. Pelo contrário, -o de que 
; se anda em cata. é só da irrespon- 
sabilidade na política e na admi- 
nistração. 

) "Na irresponsabilidade vai dar, 
naturrímente. o presidencialismo. O 

I m esidencialt.smo. se não em teoria. 
! cora certeza nràticamer.te," vem a 
j ser de ordinário vm sistema de go- 
1 vêrno irresponsável." 

Perdoe-me, sr. diretor, crias aie- 
; .façôes que eu não poderia e.-.lar, 

"■orque decorrem do grande con- 
[ stderação que a todos merece ésse 
I Jornal. 


